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PROGRAMA DE ENSINO 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Psicologia Disciplina:  PSI 7704 – PSI 7904 – Fundamentação da ênfase I D - 

Comunitária 
Horas/aula semanais: 4  Pré-requisitos:  

- PSI 7704: PSIs: 7601, 7602, 7603, 7604, 7605, 7606, 7607 
- PSI 7904: PSIs: 7306, 7505, 7605 

 
II. EMENTA 
Atuação do psicólogo em contextos comunitários, movimentos sociais e ações coletivas 
 
III. OBJETIVOS  
- Caracterizar as diferentes possibilidades de atuação psicológica em contextos de assistência 
social, comunidades, movimentos sociais e ações coletivas; 
- Identificar conceitos e instrumentos de intervenção pertinentes ao campo de atuação; 
- Especificar as contribuições da psicologia no SUAS; 
- Especificar as contribuições da psicologia para os movimentos sociais; 
- Especificar as contribuições da psicologia para processos comunitários; 
- Identificar e caracterizar as principais temáticas pertinentes ao contexto social em que o(a) 
psicólogo(a) irá intervir; 
- Refletir acerca das implicações éticas da atuação do psicológico no SUAS, em contextos 
comunitários, movimentos sociais e ações coletivas. 
 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   
Unidade I- Da Psicologia Social às Ações Coletivas 

 Contribuições da Psicologia Social para atuações nesses contextos 
 Grupos, Identidade Social e Influência Minoritária  
 Psicologia Comunitária 
 Os movimentos sociais e ações coletivas na Psicologia 

Unidade II- A atuação da Psicologia em contextos comunitários, políticas sociais e ações 
coletivas. 

 Políticas Sociais e Psicologia 
 O Sistema Único de Assistência Social (SUAS) 
 A atuação do Psicólogo no terceiro setor 
 O lugar da Psicologia nas equipes e o fazer em diferentes contextos 

Unidade III – Temas emergentes em contextos comunitários, movimentos sociais e ações 
coletivas. 

 Desigualdade; Violência e Exclusão Social 
 Racismo institucional e as intervenções antirracistas 
 Patriarcado e práticas anti-machistas;  
 Povos originários e comunidades tradicionais; 
 Questões éticas na atuação 
 Infâncias e juventudes em situações de vulnerabilidades. 
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